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Evidências sobre às dificuldades da participação do 
homem no processo gestacional e planejamento 
reprodutivo 
Evidence on the difficulties of man's participation in the gestational process and reproductive planning 

Evidencia sobre las dificultades de la participación masculina en el proceso gestacional y la planificación reproductiva 

RESUMO 

Objetivo: Identificar as principais dificuldades para a participação do homem no pré-natal, sua importância no processo gestacional 

e de planejamento reprodutivo. Método: Estudo de revisão integrativa da literatura, nas bases científicas SCIELO, LILACS, MEDLINE 

e BDENF disponíveis em português e/ou inglês,conduzida entre 2016 e 2020. Resultados: A análise das literaturas encontradas 

evidenciou inúmeros benefícios que a inclusão paterna ao pré-natal gera para a saúde do próprio pai, para a gestante e para o bebê, 

o que resulta em uma otimização dos serviços de saúde, já que seria um incentivo a promoção da saúde e não só contenção de

agravos, podendo ser utilizado como ferramenta de reestruturação de oferta e busca de serviços de saúde. Conclusão: O pré-natal

é uma oportunidade perfeita para se tornar a porta de entrada dos homens aos serviços de saúde, e aos hábitos de promoção e

manutenção da saúde, não apenas contenção de agravos.

DESCRITORES: Saúde do homem; Saúde Pública; Paternidade; Gestantes; Planejamento Familiar.

ABSTRACT 

Objective: To identify the main difficulties for the participation of men in prenatal care, their importance in the gestational pro­

cess and reproductive planning. Method: Estudy integrative literature review was carried out, with a search in SCIELO, LILACS, 

MEDLINE and BDENF databases available in Portuguese and/or English, in the period between 2016 and 2020. Results: The 

analysis of the literature found showed numerous benefits that the paternal inclusion to prenatal care generates for the health 

of the father, for the pregnant woman and for the baby, which results in an optimization of health services, as it would be an 

promotion health and not only contain diseases, and may be used as a toai for restructuring the supply and search for health 

services. Conclusion: Prenatal care is to be the perfect opportunity to become the gateway for men to health services, and to 

habits of promotion and health maintenance, not just containment of health problems 

DESCRIPTORS: Men's health; Public health; Partenity; Pregnant women; Family planning. 

RESUMEN 

Objetivo: : Identificar las principales dificultades para la participación de los hombres en la atención prenatal, su importancia en el 

proceso gestacional y la planificación reproductiva. Método: Estudio de revisión integradora de la literatura, con búsqueda en las 

bases científico SCIELO, LILACS, MEDLINE y BDENF disponibles en portugués y / o inglés, en el período comprendido entre 2016 

y 2020. Resultados: EI análisis de la literatura encontrada mostrá numerosos beneficias que la inclusión paterna a la atención 

prenatal genera para la salud dei padre, de la gestante y dei bebé, lo que redunda en una optimización de los servicios de salud, ya 

que sería un incentivo para promoción de la salud y no solo contener enfermedades, puede ser utilizado como herramienta para la 

reestructuración de la oferta y búsqueda de servicios de salud. Conclusión: La atención prenatal resultá ser la oportunidad perfecta 

para convertirse en la puerta de entrada de los hombres a los servicios de salud y a los hábitos de promoción y mantenimiento de 

la salud, no solo la contención de los problemas de salud. 

DESCRIPTORES:Salud dei Hombre; Salud Pública; Paternidad; Mujeres Embarazada; Planificación Familiar. 
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INTRODUÇÃO 

O 
cuidado durante o Pré-natal sem­
pre teve o foco exclusivo na mulher, 
tanto no planejamento quanto nas 

políticas públicas, sendo a participação 
masculina, durante esse processo, pouco 
priorizada!. O pai é, muitas vezes, com­
pletamente excluído do acompanhamento, 
porque tanto ele e a parceira quanto os pró­
prios profissionais de saúde acham que não 
há importância na sua participação, já que a 
mulher protagoniza a gestação. 

Estudo nacional sobre o acesso, o aco­
lhimento e o envolvimento do homem no 
pré-natal e no nascimento, que entrevistou 
42.972 homens que se assumiram como 
pais de crianças nascidas em 2014 em ins­
tituições públicas ou conveniadas do Sis­
tema Único de Saúde (SUS), mostrou que 
em 69% dos nascimentos contaram com 
a presença do pai, embora a maioria desse 
percentual não tenha participado das con­
sultas pré-natal2. Ressalta-se que a inserção 

do pai no atendimento pré-natal e obstétri­
co foi ponto de pauta da Conferência Inter­
nacional de População e Desenvolvimento 
do Cairo, em 1994, como estratégia impor­
tante para a reformulação do conceito de 
paternidade e de lugar do homem na socie­
dade com igualdade entre os gêneros3. No 
Brasil, em 2009, é homologada a Política 
Nacional de Saúde do Homem, que inicia 
a implementação de ações para estimular e 
garantir a inserção destes no acompanha­
mento pré-natal, com o objetivo de fortale­
cer o trinômio pai-mãe-criança4-5. 

Estudos mostram que a presença do ho­
mem nas consultas de acompanhamento 
pré-natal proporciona às gestantes senti­
mentos de segurança, conforto e credibili­
dade, tornando o processo mais atrativo ou 
agradável6-9. Para o homem, esse momento 
pode representar o seu primeiro contato 
com os serviços ofertados na rede de aten­
ção básica. Para o serviço, a inclusão do pai 
do bebê no pré-natal pode ser uma opor­
tunidade para incorporá-lo às ações estra-

tégicas voltadas a saúde do homem, como 
exames de rotina e atualização da situação 
vacinal4. 

Como um outro ponto, autores ressal­
tam que a falta de compreensão ou enten­
dimento do processo por parte do parceiro 
acerca de alguns fenômenos inerentes à gra­
videz, tende a contribuir para crises conju­
gais, o que pode justificar a dificuldade do 
parceiro no estabelecimento da formação 
de vínculo com o bebê durante a gestação 7. 

Este estudo teve como objetivo identifi­
car na literatura as razões da não inclusão 
dos homens a assistência pré-natal, dando 
destaque para as principais dificuldades 
encontradas. Visou também definir a im­
portância de sua participação na gestação 
e no planejamento reprodutivo, abrindo a 
discussão sobre os benefícios que essa inte­
gração acarretaria à saúde do homem e da 
família. 

MÉTODO 
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